
Mensagem Quatro 

Continuar a viver no único mover da economia de Deus  

Leitura bíblica: At 1:8; 2:46-47; 4:33; 5:20, 41-42; 8:4; 9:31; 13:1-4; 28:31; Ez 1:15-21 

I. Se quisermos estar na continuação do livro de Atos, precisamos ser um 
com o Senhor em Seu único mover para deificar o homem dando-Lhe um 
caminho “sem impedimento algum” para que Ele trabalhe-Se a Si mesmo 
em nós para a edificação da igreja como Seu Corpo e mova-se em nós e 
por meio de nós para a expansão da igreja como Seu testemunho – Ef 
3:16-19; At 1:8; 9:31; 13:1-4; 28:31: 

A. Nos quatro Evangelhos, Cristo era apenas uma pessoa, mas no dia de Pente-
costes, após Sua morte, ressurreição, ascensão e descensão, Ele foi ampliado e 
expandido de uma pessoa para milhares de pessoas – At 2:41; 9:4-5. 

B. Nos quatro Evangelhos, Deus movia-se em Cristo isoladamente como um vaso 
pessoal; agora, na continuação do livro de Atos, em “Atos 29”, Deus está mo-
vendo-se na igreja como um vaso corporativo – 4:13, 16; 5:20, 28-39; 9:15. 

C. O mover do apóstolo Paulo e seus cooperadores em Atos 16 ilustra o fato de não 
sermos meramente um com o Espírito, mas de que nós e o Espírito somos um – 
At 16:6-7; Rm 8:16; 1Co 6:17; cf. Jo 10:30. 

D. Não deveríamos agir separadamente do Espírito todo-inclusivo; o caminho que 
devemos tomar hoje é o de mover-nos no mover do Espírito e de ter o Espírito 
movendo-se em nosso mover – At 13:9, 52; 17:16; 19:21; Ap 22:17a. 

E. No livro de Ezequiel, a economia de Deus e o mover de Deus em Sua economia 
são representados por uma roda; cada igreja local e cada crente individualmen-
te deveria ter consigo uma roda alta e tremenda – Ez 1:15; At 13:1-4: 
1. Devemos ser pequenos em nós mesmos, mas a roda ao nosso lado, isto é, o 

mover da economia de Deus conosco, deve ser alto e tremendo – Ez 1:8; 
2:46-47; 4:33; 5:41-42; 8:4, 8; 17:6b; 1Co 15:9-10; 2Co 12:11; Ef 3:8-11. 

2. O aspecto de berilo das rodas indica que onde quer que elas vão elas levam 
a aparência do Senhor – Ez 1:16a; Dn 10:6. 

3. O fato das rodas terem a mesma aparência indica que o mover do Senhor 
tem a mesma semelhança e aparência em todas as igrejas – Ez 1:16b; cf. 
Ap 1:12; 1Ts 2:14. 

4. O fato das rodas andarem nas quatro direções e não se virarem quando i-
am, indica um mover em coordenação – Ez 1:17. 

5. Os aros das rodas (cambotas) altos e tremendos serem cheios de olhos indi-
ca que, quanto mais temos o mover do Senhor, mais somos iluminados e 
mais somos capazes de ver – v. 18. 

6. Uma roda dentro da outra (v. 16) mostra o mover do Senhor em nosso mo-
ver; a roda interior, o Senhor como o cubo da roda, é a fonte de poder para 
movimentar a roda exterior, a igreja como o aro – Fp 4:13; Cl 1:17b, 28-29: 
a. Elias orar em oração significa que a oração do Senhor estava em sua 

oração; isso é a roda dentro de outra roda – Tg 5:17. 
b. Se o nosso mover for genuíno, dentro dele deve estar o mover do Se-

nhor; por outro lado, as rodas seguirem os seres viventes indica que o 
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mover da obra de Deus depende do nosso mover em fé – Ez 1:19; cf. Ec 
11:4. 

7. As rodas seguem os seres viventes e os seres viventes seguem o Espírito, 
mas o Espírito está nas rodas – Ez 1:19-21: 
a. Isso indica que somos um com o Senhor e Ele é um conosco. 
b. O Senhor nos segue, nós seguimos o Espírito e o Espírito está nas ro-

das, indicando que o mover do Senhor em nosso mover está no princípio 
da encarnação – Ez 1:19-21; 1Co 6:17; 7:10; At 16:6-10. 

II. O livro de Atos não tem um fim, porque é um registro do único mover da 
economia de Deus, a única corrente da obra do Senhor, a corrente da vi-
da, que ainda flui e nunca para de fluir – Ap 22:1, 3b; Jo 5:17; Mt 25:21: 

A. A Bíblia revela o Deus Triúno que flui: o Pai como a origem da vida, o Filho 
como a fonte da vida e o Espírito como o rio da vida – Jr 2:13; Sl 36:9a; Jo 4:14; 
7:37-39. 

B. A origem do fluir é o trono de Deus e do Cordeiro – Ap 22:1. 
C. Nas Escrituras há um único fluir, uma única corrente divina, a única corrente 

da obra do Senhor – 1Co 16:10; 3:12; cf. Gn 2:10-14. 
D. O livro de Atos revela que há uma só corrente do mover do Senhor e que preci-

samos guardar-nos nessa única corrente – At 15:35-41: 
1. O fluir da vida divina, que começou no dia de Pentecostes e tem fluído por 

todas as gerações até hoje, é uma única corrente. 
2. A história da igreja mostra que por todas as gerações há uma corrente do 

Espírito fluindo o tempo todo; muitos têm trabalhado para o Senhor, mas 
nem todos têm estado no fluir da única corrente. 

3. A obra no fluir do Espírito Santo não é um fardo, mas um descanso; é fácil 
fazer a obra e carregar o fardo quando é o Deus processado e consumado 
como o Espírito que vive em nós quem faz a obra e carrega o fardo – Mt 
11:28-30; Fp 3:3; Rm 1:9; 1Co 15:10. 

4. Devemos manter o fluir da corrente em nós, dando a preeminência ao fluir 
interior, o Senhor que flui em nós – Ez 47:1; Cl 1:18b.  

5. O que devemos fazer hoje é prosseguir com o fluir, a corrente, da obra do 
Espírito Santo; tudo o que fazemos não deve ser segundo nosso conceito na-
tural, mas segundo o Seu fluir – Hymns #907: 
a. “Não onde escolhemos ir, / Mas onde Jesus nos guia, / Aí fluem as águas 

vivas, / Aí nossas trevas tornam-se dia” – estrofe 1. 
b. “Não o que queremos fazer / O Senhor aprovará, / Mas a obra que não 

pedimos, / Completamos só para Ele” – estrofe 2. 
c. “Assim, morrendo nós vivemos / Juntamente com o Senhor; / Servimos, 

oramos e ofertamos, / Cristo é o nosso prêmio” – estrofe 5. 
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1 Meu espír’to possui viva fonte que flui –  
 Deus Triúno fluindo sem fim;  
Manancial é Deus Pai; Cristo, o Filho, o jorrar 
 E o Espírito dá vida a mim. 
 

  Como amo esse doce fluir, 
 Faz-me a vida da alma negar; 
 Faz crescer tal fluir, ó Senhor, 
 Te coroa da vida eu ganhar. 
 

2 Nas pastagens, Jesus ao repouso conduz, 
 Junto às águas me faz descansar; 
Não mais lutas então, nem esforços em vão – 
 No fluir Sua bênção vem dar. 
 

3 Para o véu adentrar, e com Ele habitar, 
 Para isso o Senhor me chamou; 
E me disse assim: “Permanecer em mim”–  
 Da videira um ramo eu sou. 

 

374 

1 Plenitude é nosso corpo, 
 Nossa expressão; 
Tal a igreja é de Cristo: 
 Manifestação.  

2 Parte de Adão é Eva, 
 Do qual procedeu; 
É de Cristo a Igreja, 
 O aumento Seu. 

3 Como o grão que enterrado 
 Gera muitos grãos, 
E tais grãos então, mesclados 
 Formam um só pão; 

4 Cristo tem assim na Igreja 
 Multiplicação; 
Expressando-O no Corpo, 
 A Deus glória dão. 

5 Como os ramos da videira 
 Seu aumento são, 
Um com ela, frutificam, 
 Muitos frutos dão; 

6 São assim da Igreja os membros, 
 Cristo a expressar; 
Um com Ele em vida e atos 
 Para O espalhar. 

7 Cópia, aumento, plenitude, 
 Plena expressão, 
Crescimento, amplitude, 
 Continuação: 

8 Tal de Cristo é a Igreja – 
 Desse modo Deus 
Em Cristo é glorificado 
 Por remidos Seus. 

9 Juntos, Cristo e a Igreja, 
 Que mistério são! 
Deus e o homem misturados – 
 Oh! que união. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Que Mistério! 

1 Grande mistério este é: 
Deus e o homem um devem ser! 
Deus tornou-se homem para assim 
Agora, do homem Deus fazer. 
Seu bom prazer do coração 
E alvo Deus irá obter . 

2 Tornou-se carne, o homem-Deus, 
P’ra, em vida e natureza, eu 
Ser Deus, mas a Deidade só 
A Ele sempre pertenceu.  
Mi’as virtudes humanas, Deus 
Com Seus atributos encheu. 

3 Não vivo eu apenas, mas  
O Triúno Deus vive agora em mim. 
Edificados Nele nós, 
Sua casa seremos enfim, 
Seu Corpo orgânico também 
P’ra a Sua plena expressão por fim. 

4 Jerusalém, consumação, 
Das visões a completação. 
O homem e o Triúno Deus, 
Um par eterno eles serão. 
Coinerindo o homem e Deus: 
Divino-humana habitação. 
De Deus, a glória brilhará, 
Sua imagem o homem expressará. 
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1 Adentro o véu e saio do arraial, 
Provo dos céus, e a terra vou deixar; 
Se gozo do Santíssimo Lugar, 
Como de coisas vãs vou partilhar?  

2 Adentro o véu e saio do arraial, 
Ante os céus, a terra vai passar; 
Se a celeste glória me atrai, 
Pode o terreno gozo me usurpar? 

3 Glorioso Cristo vejo além do véu – 
Fora do arraial vou a Jesus; 
Se me cativa aqui o trono Seu, 
Não me impedem mangedoura e cruz. 

4 Pela ressurreição adentro o véu; 
Fora do arraial eu tomo a cruz; 
Se Sua face contemplar no céu, 
Seus passos posso aqui seguir na luz. 

5 Adentro o véu, que festa ali vou ter! 
Fora do arraial, perseverar; 
Embora a prova turbe o coração,  
A comunhão do céu faz-me exultar. 

6 Adentro o véu, riquezas vou provar, 
Fora do arraial, as vou pregar; 
Vida celeste, expressada em mim, 
As almas vai suprir e abençoar. 

7 Adentro o véu e saio do arraial, 
Té véu e arraial não mais haver, 
Té se unirem céus e terra, enfim, 
E Deus e o homem, em um só viver. 
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